
        
            
                
            
        


	 

	 

	 

	 

	Por que culpar as estrelas?

	Por Michael Segedy

	Traduzido por Valquíria Pereira Bosqueti 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: Logo, company name  Description automatically generated]







	 

	 

	 

	Copyright © 2022 by Michael Segedy

	Todos os direitos reservados. Salvo conforme permitido pela Lei de Copyright de 1976 dos Estados Unidos da América, nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida, distribuída ou transmitida de nenhuma forma, nem por quaisquer meios, nem armazenada no banco de dados ou sistema de recuperação sem autorização prévia do autor.

	 

	 

	 

	 


 

	 

	 

	 

	“Tudo, inclusive o que acontece em nossos cérebros, depende disso e somente disso: um conjunto de leis fixas e determinísticas. Um conjunto puramente aleatório de acidentes”.

	Marvin Minsky

	 

	“Liberdade é o que fazemos com o que nos é feito”. 

	Jean-Paul Sart
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	CAPÍTULO UM

	 

	A garota alta e de pele morena pedala sua bicicleta até uma ponte de ferro preta com um garoto de cerca de quinze anos em outra bicicleta logo atrás de si. Um jovem, talvez uns dois anos fora do ensino médio, está parado contra a grade de proteção e espreita o vale escuro abaixo. Deveria estar divagando pois não percebe que ela se aproxima.

	A garota faz uma parada abrupta, desmonta e depois empurra sua bicicleta até a grade de proteção. O rapaz que está no seu encalço, encosta-se lentamente atrás dela, mas permanece em sua bicicleta.

	Quando ela está a poucos metros do jovem, ele olha de soslaio sobre seu ombro enquanto mantém seu estômago pressionado contra a grade de proteção. Ele a lembra de alguém que um dia conheceu. É algo nos olhos dele.

	— Ei, belo dia! — diz ela alegremente. — Um belo país realmente. Você anda muito de bicicleta por aqui?

	— Ah, na verdade, não.

	Ela nota que suas mãos pálidas se apertam sobre a grade. As mãos são ligeiramente sardentas e suaves. Ela quase consegue sentir a suavidade.

	— Parecia um bom dia para um passeio de bicicleta, então convenci meu primo a vir junto.

	Seu jovem primo não parece muito interessado em se envolver com o estranho. Ele encara o vale com um grande corvo circulando ao longo de um trecho descampado. Cada grande volta que completa o aproxima da ponte até que dá para ser visto logo acima deles.

	Quando o jovem não responde, ela se sente um pouco desconfortável em pé dentro de seu círculo silencioso. Ela está prestes a subir de novo na bicicleta quando a voz suave e incerta dele a detém.  

	— Sim, é bonito aqui fora. Mas nunca sei se essa bicicleta vai me trazer de volta. Ela não está em sua melhor forma. Especialmente os pneus. Os dois estão bem carecas.

	Ele fala sem olhá-la, seus olhos azuis alertas estão fixos no rio abaixo e em sua correnteza rodopiante jorrando pelas rochas negras e cinzas.

	Os olhos dela perpassam lentamente sobre a bicicleta equilibrada precariamente contra a grade da ponte. Ela não tem alavanca de câmbio ou marchas e o quadro é de aparência gasta. É um modelo antigo com pintura descascada e se parece como algo tirado de um daqueles filmes preto e branco dos anos cinquenta. O para-choques traseiro está manchado com ferrugem e o dianteiro amassado e raspado. Tem um trapo cinza velho enrolado firmemente ao redor do assento, aparentemente servindo de estofamento, o que contribui para sua ruína geral.

	— Ah, sua bicicleta parece ter tido dias melhores — ela ri.

	— É, certeza que sim. Mas se ela se avariar, geralmente estou perto o suficiente para onde quer que esteja indo para voltar para casa — diz ele, um sorriso hesitante e incerto formando-se em seus lábios.

	À medida que ela olha por cima da bicicleta dele, flagra os olhos azuis alertas dele observando-a, cuidadosamente, cautelosamente, tipo quando ela vê seu primo fazer quando está olhando para um carro esportivo chique ao qual tem medo de se aproximar demais, temendo que possa arranhá-lo ou que gritem com ele por deixar suas impressões digitais na pintura brilhante.

	Seu primo decide desmontar, mas tem dificuldade em deixar sua bicicleta de forma segura contra a lateral da ponte. O guidão é muito alto para enganchar sobre a grade. Após brigar com a bicicleta por alguns segundos, desiste e a coloca de lado na calçada e depois se afasta ao lado de sua prima alta e morena.

	 — A propósito, sou Zoe e este é meu primo Tomás — diz ela, dando um soco no braço do garoto.

	Ele vacila e depois se afasta, segurando seu braço, sorrindo.

	Ela percebe que dar um soco no braço dele foi apenas um reflexo estúpido de sua parte. Momentos depois, ela sente que suas bochechas ficaram quentes. Ela não sabe porquê, mas o jovem a faz sentir-se um pouco infantil.

	— Eu sou Miles — diz ele com um leve sorriso enquanto olha para seu primo esfregando o braço.

	— Miles? Esse é um nome raro.

	— Não mais raro do que Zoe. Como conseguiu esse nome?

	— Como acha? — ela responde meio que flertando.

	— Não saberia dizer — diz ele.

	— Bem, meus pais, é claro — ela ri.

	— Bem, sim, mas quis dizer...

	— O nome é grego ou hebraico, acho.

	— Ah, está bem.

	— Mas a minha descendência é etíope.

	— Legal. Nunca conheci uma etíope.

	De repente ela tem esta sensação de déjà vu, como se já tivesse tido esta conversa antes. Por um segundo, se sente um pouco tonta, mas depois se recompõe rapidamente.

	— Bem, não sou exatamente da Etiópia. Nem meus pais. Mas meus avós eram.

	Ele se volta para o primo dela. — Você também é etíope? — A pele dele tem vários tons mais claros.

	— Mais ou menos meio a meio, — ela responde enquanto o garoto permanece mudo.

	 — Qual era mesmo o seu nome? — pergunta ao rapaz.

	Ele hesita e depois diz: — Tomás, como o americano Thomas, mas nós dizemos “tou-mas”. —Ele olha para seus sapatos, sorrindo timidamente.

	— Esse não é um nome etíope, certo?

	— Não, seu nome é espanhol. Ele é metade latino. Tomás e minha tia acabam de chegar de Honduras. Também tenho um pouco de sangue latino em mim. Minha mãe é metade latina, por parte de pai, e metade etíope, por parte de mãe. Meu pai é 100% etíope.

	— Certo, — diz ele.

	Ela sente que ele só está prestando atenção em parte às suas palavras.

	— Ambos se encontraram aqui, na Carolina do Norte, na faculdade.

	— Bob Marley, — ele murmura.

	— Como é?

	— Bob Marley, você sabe, reggae. “No woman, no cry”. Ele não era um etíope jamaicano?

	— Não, — ela ri. — Ele não era etíope, mas era rastafariano.

	Ela fica um pouco surpresa que ele conheça Bob Marley. Poucos jovens de hoje o conhecem.

	— Ele era jamaicano e rastafariano. Os rastafarianos acreditam que o antigo Imperador da Etiópia era seu Messias.

	— Ah, — ele responde. — Sendo assim, qual é a religião da maioria dos etíopes?

	— Acho que a maioria deles são cristãos. Mas também há muitos muçulmanos etíopes. Talvez um terço da população.

	— E você?

	— Nenhum dos dois. Minha família é de uma minoria religiosa. Eles são uma minoria na Etiópia e em quase todos os lugares. Exceto Israel.

	— Então, você é judia?

	— Meus pais são.

	— E você não é?

	— Não sei. Acho que sim. Gosto da tradição judaica, mas não tenho certeza sobre todas as outras coisas que vêm com ela. Especialmente, toda a questão de os judeus serem o povo escolhido. Além disso, muito do que li na Torá não faz muito sentido, se é que me entende. Demasiadas histórias de violência e retaliação. 

	— Não saberia dizer. Ler a Bíblia não é exatamente o meu forte.

	— Também não acho que seja o meu. Mas acho fascinante a história de Salomão e Sabá. Acho que é porque sou etíope, — ela ri. — Mas claro, os judeus ortodoxos não acreditam na história.

	— Essa eu não entendi, — diz ele, recostando-se contra a grade para ficar confortável. Ele parece estar interessado na história ou na garota que a conta.  Ela não tem certeza de qual, mas acha que é a garota.

	— Ah, desculpe. Deixe-me explicar. As Falashas, como meus pais, reivindicam a descendência de Salomão e, claro, de Sabá, a rainha da Etiópia, ou nos tempos bíblicos, a rainha da Abissínia".

	— A rainha de Sabá. Ela é mencionada junto com Helena de Troia, não é mesmo?

	— E até é um pouco mais bonita, — diz ela jocosamente, arqueando as sobrancelhas e sorrindo provocantemente.

	— Eu posso acreditar nisso, — diz ele, e a seguir, limpa a garganta de forma desajeitada.

	— A história conta que Salomão atraiu a rainha de Sabá para dormir com ele, e quando ela voltou para casa, deu à luz ao filho dele, Menelique. Então, quando Menelique era um rapaz, ele visitou seu pai em Israel e trouxe de volta à Etiópia a Arca da Aliança, uma arca de madeira revestida de ouro que supostamente continha as duas tábuas de pedra de Moisés com os dez mandamentos. Nessa hora, Menelique fundou a nova religião da Falasha. Haile Selassie era descendente direto de Menelique, a propósito. Os pais de meus pais também eram Falashas. É claro que eles não se veem como Falashas. Eles apenas se veem como judeus comuns".

	— Sua família tem uma história interessante.

	— E a sua?

	— Minha família? — ele ri. — Bem menos distinta, mas também com uma longa história. Sim, uma história muito, muito longa, — diz ele, — enfatizando o “muito”.

	— Mais longa do que a da minha família? — ela insinua.

	 — É, muito longa.

	— Ah, sim. Você me deixou curiosa. Quão longa? — Ela mal consegue evitar de rir do quão dramático ele soa.

	— Remonta há muito tempo. Bem lá atrás.

	— Tenho certeza de que muito lá atrás, — ela provoca.

	 — Sim, muito. Bem lá atrás com os Neandertais europeus. Uma linha bem estabelecida.

	— Os Neandertais, — ela ri.

	— Sim, você provavelmente está familiarizada com algumas das características marcantes da minha linhagem, como assassinar e pilhar. E não tomar banho, isto é, até tempos relativamente recentes.

	— Todos descendemos da mesma linhagem, você sabe. — Um largo sorriso se espalha sobre seu rosto. — Mas também deve admitir que nossos ancestrais comuns fizeram muitos avanços nobres.

	— Acho que essa é uma afirmação bastante subjetiva.

	Seu primo, ficando entediado com a conversa, atravessa a estrada para ter uma vista do vale do outro lado da ponte.

	— Qual é. Sabe que elevamos bastante o nível.

	— Sim, elevamos até chegar na nuvem de cogumelo.

	— Deus, como você é pessimista, — ela diz provocantemente.

	— Não, realmente, não. Não sou de modo algum “ista”. Não sou exatamente crente em qualquer coisa ligada à categoria “ista”.

	— Que tal um cínico, então? Não há “ista” nisso.

	Ele analisa o rosto dela por alguns segundos. Ela acha que ele está tentando inventar algo inteligente para dizer. Finalmente, ele balança a cabeça e apenas diz: — Não, um cínico também não. Os cínicos só criticam por criticar. A maioria deles, pelo menos. E alguns deles podem até acreditar que as coisas poderiam ser melhores do que são. Eu não. As coisas são como deveriam ser.

	— Não há necessidade de melhorias, então?

	— A pergunta não é relevante.

	— Não é relevante! Você soa como o irmão descontente do Dr. Pangloss.

	— O que quer dizer?

	— Já leu Cândido?

	— Não.

	— Bem, talvez devesse dar uma olhada. É um livro de um cara chamado Voltaire. Um cara antigo. Em seu livro, há este velho filósofo cercado por todos os tipos de tragédias, mas ainda assim ele persiste em seu otimismo obstinado. Nada pode abatê-lo. Ele é preso, quase enforcado, dissecado e acaba pegando sífilis, mas ainda proclama que este é o "melhor de todos os mundos possíveis”. 

	— Não acredito em nada disso.

	— Não acredita que tudo isso poderia acontecer com ele?

	— Não, quer dizer, não acredito que ele é um personagem muito realista.

	— Bem, talvez não. Afinal, o livro é uma sátira. Mas se estou entendendo corretamente, você deve acreditar que este é o pior de todos os mundos possíveis. Que o mundo não poderia ser de outra forma. Que nosso mundo é o melhor dos piores de todos os mundos possíveis.

	Ele ri. Parece que acha a sagacidade dela encantadora. A descontração súbita dele lhe dá uma boa sensação sobre ele. Ela raramente entra em debates sérios com alguém da idade dela, principalmente a respeito de qualquer coisa filosófica. Quando ela o faz, ninguém parece se importar. É como se ela estivesse se exibindo ou só falando bobagens.

	— Como disse, nunca li Cândido, e não acho que sou o irmão descontente deste velho filósofo. Como disse que era o nome dele?

	— Pangloss.

	— É, bem, não estou de todo descontente com o destino da humanidade. Isso quer dizer que não sou fatalista no sentido de que acredito que as coisas foram planejadas para ser do jeito que são. Não acredito em planos. Não como o seu Pangloss acreditou.

	— Ai! — Um grande mosquito a picou logo abaixo do queixo. Ela o acerta, batendo firmemente na bochecha e no pescoço. — Malditos insetos. Acho que não devo amaldiçoar o inevitável, certo?

	— Não, na verdade, acho que não poderia ter evitado amaldiçoar o inevitável, se é que me entende.

	Seu primo está chutando uma pedrinha na estrada. Ela percebe que ele ficou impaciente esperando ela terminar seu diálogo com o jovem desconhecido. Ela não tinha intenção de iniciar uma longa conversa, mas se sente atraída por ele. Ela não acha que seja a aparência dele, embora ele seja bonitinho, especialmente seus olhos, muito provavelmente os olhos mais azuis que já vira. Nada mais se destaca. O nariz dele é normal, reto, não muito curto ou muito longo. Seu queixo é firme, mas não saliente, na verdade, ligeiramente recuado, e seus lábios são cheios, mas nada femininos, como às vezes lábios grossos aparentam ser nos meninos. E seu cabelo. Nada de mais. Louro-acastanhado, mas principalmente castanho e só um pouco comprido no pescoço. Ele realmente tem um belo traseiro, pensa, e depois sente a temperatura em suas bochechas subir alguns graus. Ela espera que ele não a tenha visto reparando nisso.

	— Amaldiçoando o inevitável? Não, eu não vejo desse jeito. Não há nada de inevitável em ser picada. Eu poderia ter trazido um inseticida. Ser picada era muito evitável.

	— Pode achar que sim ou querer acreditar que sim, mas sua decisão, que vê como uma decisão livre de não trazer o inseticida, foi tudo menos isso.

	— Certo. E você realmente acredita nessa porcaria? — ela ri.

	— Eu tenho escolha?

	— Sim! Tem! Todos temos.

	— Então acho que não há mais nada que eu possa dizer sobre o assunto.

	Ela gosta de como ele apenas fica ali lhe sorrindo, nem um pouco confrontativo, nem condescendente. Ela também gosta muito do jogo de flerte sendo jogado entre os dois. 

	— Olha, tem sido divertido. Eu realmente adorei bastante a nossa conversa, mas acho que preciso voltar. Tenho uma viagem bastante longa.

	O sol está começando a aninhar-se no topo das árvores, no alto do vale. Apesar de que ela gostaria de ficar um pouco mais com seu intrigante novo conhecido, ela teme que a escuridão crescente coloque ela e seu primo em risco ao pedalarem de volta ao longo da estreita estrada rural.

	— Qual é a distância da sua volta?

	— Até acabar o centro de Concord. Estacionei o carro em uma praça com lojas lá. Da praça, será canja chegar em casa. Tenho um suporte de bicicleta na traseira do carro.

	— Então, você não mora em Concord, presumo.

	— Não. Moro perto do shopping South Park. A uns bons trinta minutos do centro de Concord. E uma viagem agitada até a UNCC pela manhã.

	— É, aposto que sim. Charlotte está cheia de tráfego. Para mim é só uma volta de bicicleta de cinco minutos ou quinze minutos a pé.

	— Portanto, você vai à UNCC. — Seu rosto de repente se ilumina com a ideia de que ambos frequentam a mesma universidade. — Qual é a sua especialização?

	— Não tenho uma de fato. Estou só testando vários cursos. E você?

	— Medicina. Ei, deixe-me dar meu número para que possamos manter contato. Adorei a nossa conversa. Não tenho muitos amigos que gostam de falar de filosofia ou de falar sobre o que quer que estivéssemos falando.

	— Sim, claro.

	Ele parece surpreso com a audácia dela. Ela também. Ela nunca foi tão atrevida com um garoto.

	— Está com seu celular?

	— Ahã.

	Ele o balança de seu bolso da frente enquanto ela tira o dela da mochila que tem pendurada sobre seu ombro.

	— Me passa seu número e poderá salvar o meu quando eu te ligar. 

	Ele dita seu número para ela. Ao fazê-lo, os números parecem chegar a ela antes que saiam completamente da boca dele.

	— Ótimo, — diz ela. Ela liga para ele e espera que seu telefone toque.

	— Consegui, — diz ele.

	Após colocar seu celular em sua mochila, ela inclina seu corpo esguio e alto sobre sua bicicleta e pega o guidão e o endireita para cima.

	— Tomás! Apronte-se para voltar — ela berra. Seu primo está a cerca de 45 metros de distância, chutando uma lata de refrigerante que achou ao se deitar na grama.

	— Sim. Vamos! — grita de volta. Ela percebe por sua resposta rápida que ele está mais do que ansioso para dar no pé.

	— Até mais, — ela diz ao jovem de pé em uma poça escura, suas costas ainda descansando contra a grade da ponte.

	— Tchau, — diz ele, enquanto a observava subir na bicicleta.

	Ela ajusta as alças da mochila e, a seguir, gira a bicicleta em um semicírculo. Ela espera alguns segundos por seu primo enquanto um corvo acima deles grasna alto, sua voz crocitante a assusta momentaneamente e faz sua pele formigar.

	Enquanto eles pedalam, ela tem esta sensação de vertigem familiar ao pensar nos olhos azuis brilhantes dele. Ao mesmo tempo, nas árvores, ao seu redor, há este zumbido, este som mecânico de insetos, este zumbido, elétrico. Ela tenta bloqueá-lo enquanto pedala contra o pôr-do-sol pela estreita estrada de asfalto. Seu primo está bem atrás dela, tão perto que imagina poder sentir o calor irradiando de seu corpo e ouvir sua respiração fatigada. Enquanto suas bicicletas impelem o ar quente e parado, seu coração bate cada vez mais rápido. De repente, ela se sente como um vaga-lume preso dentro de uma garrafa abafada escurecida, lacerando suas asas contra o vidro, à procura de uma saída. O calor da estrada aumenta, sugando o ar de seus pulmões. Ela logo estará livre, diz para si mesma, pensando novamente nos olhos azuis brilhantes do jovem que reparou nela.








	CAPÍTULO DOIS

	 

	A criança com grandes olhos azuis se sentava fitando o menino refletido no espelho que tomava a parede toda mostrando o menino na grande cadeira de couro enquanto o barbeiro aparava seus cabelos loiros desgrenhados. Sua mãe havia se sentado em uma das três cadeiras de metal dispostas perto da janela da frente da barbearia. Ela se entretinha lendo uma velha revista Newsweek. Era seu sexto aniversário e, ainda que não soubesse na época, sua mãe tinha organizado uma festa de aniversário para mais tarde naquele dia. Ao sentir as lâminas de metal geladas contra seu pescoço e ouvir o estalido, sentiu que o som era muito intermitente para vir da maquininha do barbeiro. Seus pensamentos fugiram da escuridão aconchegante do passado, tentando descobrir a fonte do zumbido. Enquanto sumiam, a cena da barbearia se desvaneceu lentamente, e seu torpor teve que lidar com a localização de seu corpo em um tempo e lugar específicos. De repente, se viu em seu apartamento e percebeu de onde vinha o som. Sua mão tateou em busca de seu celular na mesa ao lado do sofá e então se lembrou que o havia deixado no bolso da calça. O som irritante parecia estar vindo do banheiro. Com os olhos semicerrados, se levantou do sofá e cambaleou até o zumbido, quase tropeçando em seus sapatos, que tinha deixado no meio do chão da sala.

	— Oi?

	— Ei, tudo bem, mano?

	— Acho que agora está. Estava tirando uma soneca.

	— Desculpe por isso. Estou animado, cara. Meu AR-15 acabou de chegar. É uma beleza. Um Delton semiautomático. Também fiz um ótimo negócio com ele.

	— Certo, — disse Miles sem rodeios e depois fez uma pausa para esfregar alguma coisa viscosa do canto do olho. — Mas, por que você quer comprar uma arma? Especialmente um AR-15? Essa não é uma daquelas armas militares que todo caipira sonha em ter?

	— É, essa mesmo.

	— Achava que tinha algo contra armas.

	— Bem, sim, tenho.

	— Então, por que comprou uma arma de destruição em massa?

	— Acho que tenho essa curiosidade mórbida sobre o que ela faz.

	— Acho que sabe o que ela faz, cara. É a mesma arma que foi usada em Orlando, no pessoal do bar LGBT.

	— Ahã. E em San Bernardino. E em Aurora, Colorado. Lembra-se daquele estudante de medicina maluco vestido com roupas militares que cometeu uma verdadeira matança?

	— Mais ou menos. É o cara que disparou em um bando de frequentadores de cinema, certo? Ele entrou em um cinema usando gás lacrimogêneo e essa arma aí.

	— Sim, esse é o cara. Ele matou um monte de gente com ela. A arma perfeita para fazer o trabalho. Meio que uma coisa de doido.

	— Meio, não. Completamente. Talvez esse seja um dos pré-requisitos para comprar um fuzil militar. O que te deixa com algumas explicações a dar. Ei, não existe algum tipo de lei, ainda assim, sobre a compra de arma de fogo se você tiver menos de vinte e um?

	— Uma lei federal. Mas só diz respeito às lojas que vendem armas, não a um indivíduo que te vende uma arma pela internet ou em exposições de armas, sabe. Além disso, ainda há muita porcaria pelo qual precisa passar, mano.

	— Nem vou perguntar como a comprou.

	— Muito bem. Mas se quiser saber, te direi.

	Miles se afundou no sofá, deu um suspiro e depois começou a massagear os olhos.

	— Não, obrigado. Acho que não estou no mercado de fuzis, — disse sarcasticamente.

	— A propósito, tentei te ligar mais cedo.

	— Eu saí. Precisava fazer compras.

	— Compras? Tipo comida?

	— Tipo uma garrafa de molho Ragu e macarrão.

	— Consegue fazer outra coisa além de espaguete?

	— Não sei. Nunca tentei.

	— Ei, já ouviu falar de uma coisinha chamada livro de receitas? 

	— Sim, cara. Mas por que eu precisaria de um? Sou bom com meu macarrão.

	— É, certo, cara. Então olha, você está com vontade de descer ao lago mais tarde? Vai ter uma banda tocando.

	— O lago?

	— Sim, no pátio do University Plaza.

	— Que tipo de banda?

	— Num sei. Mas com certeza é melhor do que ficar sentado a noite inteira sozinho, mano. 

	— Talvez.

	— Talvez, uma ova. Vamos lá, cara. Vai te fazer bem sair. 

	— É, está bem. — Miles estendeu os braços acima da cabeça e bocejou. — Quando?

	— Seis? Seis e meia?

	— Tudo bem, mas não traga seu novo brinquedo. Não quero que assuste ninguém.

	— Dá um tempo.

	— Isso, e você seria preso. A polícia te levaria para a cadeia ou um hospício.

	— Não se preocupe comigo, mano. Estou de boa. Te vejo às seis.

	Miles desligou seu celular e balançou sua cabeça de um lado para o outro. David era uma figura. Era único. Em primeiro lugar, não tinha ideia de porque seu amigo compraria uma arma. Se estivesse interessado em caçar ou fosse membro de um clube de tiro, até ia. Mas, até onde Miles sabia, David desprezava armas. E um AR-15 dificilmente era o brinquedo para se levar a um campo de tiro. O que estaria pretendendo fazer? E a arma também não era realmente para caçar. Usar um AR-15 seria um exagero. Era como usar um trator John Deere para limpar um jardim de flores. Ele tinha lido em algum lugar que havia campos de tiro onde se podia levar um fuzil. A ideia parecia tão bizarra. Imaginou um monte de caras musculosos vestidos com uniforme do exército em que mal cabiam, usando coletes acolchoados, com protetores auriculares e sombra sob os olhos. Amigos de paintball, formados em armas de destruição em massa. David simplesmente não se encaixava na imagem. 

	Miles conhecia David Marsh desde o 2º ano do ensino médio. Os Marsh haviam se mudado de Nova Jersey quando o pai de David foi transferido para o escritório da Wells Fargo em Charlotte. David não era exatamente do tipo sociável. No ensino médio, era seletivo com quem andava. Tinha poucos amigos, ninguém próximo, a não ser Miles. Eles se conheceram no primeiro ano do curso preparatório de ciências da computação. O professor deles os fez trabalhar juntos em um projeto, e Miles descobriu que David morava a alguns quarteirões de distância, a poucos minutos de sua casa. 

	
	
	
	




















































OEBPS/nav.xhtml


    

  

    		CAPÍTULO UM



    		CAPÍTULO DOIS



    		CAPÍTULO TRÊS



    		CAPÍTULO QUATRO



    		CAPÍTULO CINCO



    		CAPÍTULO SEIS



    		CAPÍTULO SETE



    		CAPÍTULO OITO



    		CAPÍTULO NOVE



    		CAPÍTULO DEZ



    		CAPÍTULO DOZE



    		CAPÍTULO TREZE



    		CAPÍTULO CATORZE



    		CAPÍTULO QUINZE



    		CAPÍTULO DEZESSEIS



    		CAPÍTULO DEZESSETE



    		CAPÍTULO DEZOITO



    		CAPÍTULO DEZENOVE



    		CAPÍTULO VINTE



    		CAPÍTULO VINTE E UM



    		CAPÍTULO VINTE E DOIS



    		CAPÍTULO VINTE E TRÊS



    		CAPÍTULO VINTE E QUATRO



    		EPÍLOGO



  









OEBPS/cover.jpeg
= .
. b
%0
s s .
R
- AR - o~
o -

- ﬂHA aGEDY
TR DUZ POR VALQUIRIA PEREIRA BOSQUETI






OEBPS/image.png





